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 Vida Sonho x Realidade: 
Nove meses de Sonhos


		




		

			
A realidade dos 
meus sonhos


			(Edificado em uma história real)


			E foi assim que tudo teve início. Acredito que Deus estava traçando minha jornada, e talvez a sua também.


			É surpreendente abordar este tema, visto que são diversas manifestações evidentes, manifestações que surgiram através de indivíduos, manifestações em canções, manifestações em ideias, em situações. Ele se comunicou comigo em inúmeras ocasiões, mesmo diante dos meus erros, porém percebo o quanto Ele demonstra sua compaixão em relação à minha existência e a mim como pessoa e, se você confiar nele, ele também pode fazer maravilhas em sua vida.


			A revelação...


			Adquirir conhecimento sobre um chamado de Deus é, antes de tudo, algo extremamente fascinante.


			Nunca imaginei que experimentaria tantas situações ao longo da minha existência, momentos que passaram despercebidos por mim durante tanto tempo. Descobri a importância de sentir, acreditar e ter convicção de uma fé que desconhecia dentro de mim, compreendendo verdadeiramente o seu poder. Não se resume apenas em acreditar ou em sentir, mas sim em vivenciar esta fé diariamente.


			Ao acordar com um sonho marcante, um impulso intenso surgiu em mim para registrar cada detalhe daquelas imagens vivenciadas durante o sono. Surgiu-me a ideia de rever essas anotações em algum momento futuro, a fim de analisar as diferenças entre o mundo dos sonhos e o mundo real. Com base nas vivências até então, percebi que muitos eventos apontavam para um novo rumo a ser tomado por mim e pelos meus entes queridos.


			Dessa forma, começaram as narrativas da minha vida em um mundo de ilusão:


			Sonho ocorrido em 27/11/2020 que se estendeu até o dia 28/11/2020


			Estávamos eu, meu esposo Tommy, minhas duas filhas Sammy e Thaemy (ambas com 8 e 6 anos, respectivamente) em uma celebração, porém logo percebemos todos se dirigindo a um quarto de Hotel, localizado em um lugar elevado, semelhante a um hotel em Petrópolis onde Tommy e eu já ficamos hospedados. Este hotel possuía uma imensa escadaria e vielas, com um estilo italiano. Subitamente, uma mulher bateu à nossa porta procurando por Tommy, mostrando um grande interesse nele. Logo em seguida, convidou-o para uma conversa.


			Tommy não se importou naquele momento, mas assim que a moça saiu, ele decidiu procurá-la. Enquanto isso, eu fiquei com as meninas no quarto sem saber o que fazer, preocupada em perder Tommy. Por fim, acabei descendo as escadas para encontrá-lo.


			Naquele instante, uma mistura de receio e ansiedade invadiu meu coração, com a certeza de que aquele dia marcaria o fim de algo. Era como se, naquele instante, o amor do meu marido por outra pessoa tivesse tomado forma, causando uma intensa dor no meu ser.


			Foi assim que surgiu hoje esta iniciativa, que pode ser útil para todos nós compreendermos certos eventos que parecem ser misteriosos, mas que podem ser simplesmente etapas em direção a conquistas de vida mais grandiosas.


			Sonho da noite de 28 de novembro de 2020 para o dia seguinte, 29 de novembro de 2020


			Eu estava no estacionamento de um supermercado semelhante a uma loja em Juiz de Fora, quando avistei o carro de um conhecido chegando de longe, acompanhado de sua esposa. Ao me ver, eles correram em minha direção com a filha, então me escondi atrás de uma coluna do estacionamento. Passaram direto e não me viram, então me aproximei dele. Ele veio na minha direção e perguntou como eu estava. Antes que eu pudesse responder, ele desabafou sobre as constantes discussões com a esposa.


			Você já vivenciou essa situação anteriormente?


			Sonho de 29 de novembro de 2020 para 30 de novembro de 2020


			Eu estava hospitalizada e na minha ala havia uma grande variedade de brinquedos destinados a mim e a outra criança. Notei logo um par de patins e corri para ver se eram do meu tamanho, número 38. Fiquei extremamente contente, mas logo em seguida algumas enfermeiras entraram para nos administrar medicamentos. Infelizmente, elas haviam ingerido algo que as fez mal e uma delas passou mal. As outras prontamente a socorreram e nos retiraram do quarto, pois a situação parecia grave.


			Em outra ocasião, lembro-me de ter me despedido e retornado para minha casa em São Paulo, mais especificamente no bairro Jardim D´abril, localizado em Osasco, cidade onde nasci.


			Acomodei-me na confeitaria da Sra. Eni, mãe da minha colega Amanda, e troquei ideias com um rapaz que estava presente. Logo em seguida, apareceu um garoto que me despertava interesse, porém não consegui reconhecer sua verdadeira identidade.


			Após notar a aglomeração de indivíduos em frente à minha residência, decidi me aproximar e sugeri uma atividade lúdica. Adentrei a casa, dirigi-me ao quarto e iniciei a leitura de um jornal sem revelar minha face. Posteriormente, mudei para o idioma inglês e percebi que a atenção dos presentes se dispersou.


			Esse sonho despertou em mim uma antiga paixão, andar de patins, algo que me encantava desde a infância. Decidi reviver essa paixão, talvez como uma forma de curar algumas feridas que ainda doíam no meu coração, causadas por acontecimentos passados.


			Sonho registrado em 30/11/2020 atualizado para o dia 01/12/2020


			Estávamos todos juntos, eu, minha mãe, minha tia Rosa (irmã do meu pai), meu tio Luiz (marido da tia Rosa) e meus primos. Eu preparei uma refeição para todos, enquanto minha mãe e minha tia trabalhavam em algo que não consegui identificar. Fiz um caldo delicioso que agradou a todos, e depois me lembrei de um pedido da corretora Amanda, que trabalha para o mesmo site que eu. Mesmo sem conhecê-la pessoalmente, ela me pediu para abrir sua casa em um sonho. Fui até lá, entrei e vi que tudo estava impecavelmente organizado e limpo, mostrando o cuidado que ela tinha com seu lar.


			É inevitável expressar a experiência divina que vivenciei recentemente.


			Em um momento recente, uma ideia veio em meu coração e mente para que eu procurasse por uma pessoa chamada Amanda. Na minha lista de conhecidas com esse nome, tenho três amigas. Quando Deus me revelou isso, fiquei sem saber o que pensar. Em um sonho, Ele me mostrou claramente a mensagem que deveria ser transmitida e para quem. Foi uma experiência surreal para mim. Segui cada passo e entreguei à pessoa certa o que Deus me pediu para declarar. Senti medo e ao mesmo tempo realização, pois sabia internamente que estava cumprindo meu papel. Foi uma experiência incrível para mim.


			Ainda hoje de manhã, tive um sonho que só lembrei na hora do almoço. Sonhei que estava em uma festa de criança na casa da Thayara, que é prima por parte de mãe, filha da irmã da minha mãe chamada Lurdes, que já faleceu. Na festa, eu entrei na casa da Thayara para pegar minhas surpresinhas, queria ganhar todas elas. Encontrei uma escada escura que levava a um pequeno cômodo, achei suspeito e fiquei com medo de descer. Decidi voltar e no caminho encontrei a Thayara, que perguntou se eu estava perdida. Desconversei e saí. Ao voltar para a festa, percebi que ela estava dando as surpresinhas para a Mônica, minha única irmã, e não tinha dado todas as surpresinhas para ela. Pensei: “Eu já peguei as minhas surpresinhas lá em cima, tem de tudo”.


			Sonho de ontem, dia 01/12/2020, para hoje, dia 02/12/2020


			Segurava em minhas mãos um documento esperando a presença de um homem para convidá-lo a estar presente em um evento organizado, porém outra pessoa compareceu em seu lugar. Diante disso, decidi me dirigir até a residência da Tia Isa, irmã mais nova de minha mãe, localizada em Cabo Frio, no estado do Rio de Janeiro. Cheguei lá ainda com o convite em mãos, pronto para entregá-lo ao convidado.


			Quando cheguei, solicitei para usar o banheiro e lá dentro havia uma simples e modesta estante, onde estavam dispostos alguns objetos. Após esse momento, decidi explorar o entorno e logo encontrei uma piscina. Foi então que comecei a cogitar sobre a possibilidade de limpá-la no dia seguinte, a fim de desfrutar ao máximo daquele local. Minha tia, ao chegar, fez a mesma sugestão.


			Foi uma experiência encantadora, ela é realmente abençoada!


			Sonho da data 02/12/2020 até 03/12/2020.


			Estacionei meu veículo próximo a uma curva, aparentemente na rua São José, próximo à loja Eletro. Assim que saí do carro, um homem se aproximou vendendo embalagens plásticas contendo revistas. Ele raspava a embalagem com um bastão específico do lado de fora, verificando se havia algum prêmio. No entanto, ele não conseguia encontrar o bastão e saiu à procura dele, enquanto eu aguardava. Nesse meio tempo, vi o Tommy passar de carro, avistar o meu veículo estacionado e acenar para mim. Pensei imediatamente que ele estava me monitorando, como sempre faz. Logo em seguida, um caminhão precisava estacionar no lugar onde eu estava, mas um homem veio rapidamente e moveu o meu carro. O rapaz retornou, informando que não encontrou o bastão, mas que encontraria uma solução. Ele pegou o meu pacote, abriu e tentou ler a descrição do prêmio, porém tudo estava em inglês. No entanto, no final da frase, havia uma palavra que parecia familiar, mas não conseguia lembrar o que significava. Ela nos dava a sensação de que algo bom tinha acontecido, como se eu tivesse ganhado algo.


			Na noite passada, eu tive um sonho em que ao comprar alguns produtos, recebíamos um cupom para participar de um sorteio. Os sorteios eram programados para acontecer em horários específicos e naquele momento estava prestes a acontecer o primeiro sorteio. Jaqueline, que é minha manicure, foi a primeira a comprar e, portanto, a única participante do primeiro sorteio. Ela teve a oportunidade de girar uma espécie de roleta para descobrir qual seria o prêmio.


			Para a próxima rifa, minha irmã e eu tínhamos bilhetes e estávamos animadas por saber que uma de nós seria a ganhadora, mas no meu íntimo eu só conseguia pensar em ser a sortuda que levaria para casa um carro novo, pois é algo que sempre desejei.


			Sonho datado de 03 de dezembro de 2020 até 04 de dezembro de 2020


			Tive a sensação de ter um sonho hoje, e ao acordar vi rapidamente um céu incrível, com cores de rosa, laranja, branco, amarelo e azul, uma visão maravilhosa e única. O mais curioso é que foi algo breve, quase como um piscar de olhos, e logo depois voltei a dormir.


			Na última noite, não consigo recordar se de fato sonhei, porém vivenciei uma experiência incrível. Era como se eu estivesse em um patamar diferente, admirando uma beleza inigualável, um sentimento de plenitude, felicidade e satisfação invadiu meu ser ao contemplar aquela imagem.


			Na última noite, meu esposo mencionou que percebeu que eu dormi profundamente, quase sem me mexer na cama, e notou um belo sorriso estampado no meu rosto enquanto eu descansava, demonstrando o quão feliz e contente eu estava naquele momento.


			Sentimento sem igual.


			Que venham mais noites como essa!


			Sonho da noite de 04 de dezembro de 2020 até o amanhecer do dia 05 de dezembro de 2020


			Acabara de me vestir com uma calça de plástico transparente, acompanhada de uma calcinha fio dental que um padre me oferecera para usar na igreja. No entanto, logo percebi que aquela vestimenta não era apropriada. Com delicadeza, sugeri ao padre trocar de roupa e ele concordou. Subi as escadas para fazer a troca, mas acabei trocando apenas os sapatos no meio do caminho, calçando um scarpin cor da pele com algum defeito. Subi várias escadas, mas parecia que nunca iria chegar ao meu destino. Finalmente, ao chegar ao topo, percebi que estava calçando apenas um sapato e pensei: “Não tem problema, vou ter que trocar mesmo”.


			Acredito que tive um sonho relacionado à Thaemy, talvez seja reflexo da visita da fada dos dentes, já que essa noite ela iria aparecer, uma vez que minha filha perdeu mais um dente.


			Que sonho tão peculiar, envolvendo um padre e vestimentas inapropriadas, não fez muito sentido, porém aconteceu dessa forma e não há como alterar ou tornar diferente.


			Sonho de 05/12/2020 a 06/12/2020


			Estava na sala de espera de um hospital, esperando meu pai sair e entregar a chave do carro, demorou um pouco, mas finalmente a chave chegou, em seguida apareceu minha mãe e eu desci para pegá-la, depois fiquei sozinha procurando um local para estacionar, pretendia ir visitar minha prima Karina.


			Estacionei o carro pick-up em uma estreita rua com uma ladeira e no meu sonho o veículo tinha poderes mágicos, ao sairmos dele, ele se convertia em uma residência e para voltar a ser um carro era preciso inserir uma cédula de R$50,00.


			Estacionei o veículo no alto do morro e desci em direção à residência da Karina. Ao chamar no portão, fui prontamente atendido por ela e tivemos uma breve conversa. Porém, eu precisava partir logo, então ela se ofereceu para me acompanhar. O problema foi que não conseguia encontrar a rua onde havia estacionado a caminhonete, passando por ela várias vezes sem sucesso. Foi somente com a ajuda da Karina que finalmente identifiquei a rua e subi até lá. Ao chegarmos em frente à casa, minha prima apareceu com o que aparentava ser a chave para transformar a residência em veículo. Logo em seguida, uma amiga dela apareceu e disse:


			Karina, que legal que você adquiriu um Chow Chow.


			Em um sonho, o nome Chow Chow parecia ser conhecido como uma marca de renome de calças, então Karina tirou a blusa e me entregou, sugerindo que era minha.


			Em seguida, passei pela entrada da propriedade e inseri a cédula de R$50,00, porém nada ocorreu de imediato, pois eu não tinha ideia de como fazer a casa se tornar um veículo outra vez. Após examinar minuciosamente ao redor do portão, girei uma alavanca e logo o processo de metamorfose teve início: a residência se converteu em uma caminhonete e chegou a quase prender minhas pernas; entretanto, ao finalizar a transformação, pude conduzi-la.


			É divertido notar como novas ideias podem surgir em nossas mentes, você já experimentou algo semelhante em um sonho?


			Sonho de 06 de dezembro de 2020 para 07 de dezembro de 2020


			Estava em minha residência, que parecia diferente da realidade, ainda em fase de construção e recebendo visitas. Não conseguia identificar quem eram os visitantes, mas estava preocupada com a comida e a hospedagem. Então, preparei algo para que pudessem se alimentar e coloquei em um suporte suspenso, localizado no alto da cozinha. Logo em seguida, vi o homem que nutria um interesse por mim, chegar discretamente. Rapidamente desceu as escadas e me surpreendeu com um beijo repentino. Inesperadamente, Tommy também chegou, então o homem se despediu e partiu por outra escada.


			Após despertar, recordo-me de um sonho no qual me vi em meio a uma avenida congestionada, repleta de caminhões. De repente, uma garota em uma bicicleta passou e um caminhão a seguia de perto. Tentei socorrê-la, segurando-a antes que caísse, mas logo em seguida outro caminhão se aproximou, trazendo consigo outra garota de bicicleta. Parecia que o caminhão havia passado por cima dela bem diante dos meus olhos. Percebi que a primeira garota que ajudei escapou ilesa, mas a segunda aparentemente não teve a mesma sorte. Fui retirada dali e comecei a questionar sobre o estado da menina. Disseram-me que ela não havia falecido e estava bem!


			Que experiência horrível, testemunhar a perda de uma vida foi realmente impactante, no entanto, conseguimos reconhecer diversas emoções em nosso íntimo, ao relembrar daquele beijo memorável. Devemos nos permitir esquecer as mágoas e buscar acreditar no que é positivo, além de sempre ajudar aqueles que precisam.


			Sonho de ontem, datado de 07/12/2020, que se repetiu na noite seguinte, em 08/12/2020


			Lembro que durante a última noite tive um sonho misterioso envolvendo uma escadaria imponente, similar a uma mansão antiga. Por mais que eu tenha tentado, não consigo me lembrar dos detalhes desse sonho.


			Sonho que tive em 08 de dezembro de 2020 até a manhã de 09 de dezembro de 2020.


			Ao despertar, tive uma intensa sensação de que havia vivenciado um sonho anterior a este que narrarei e discutirei agora com vocês.


			Durante um tranquilo passeio a pé, tomei a decisão de comparecer à escola dominical de uma igreja específica. Ao chegar ao local, fui abordada pela mãe de um pequeno questionando:


			Você caminhou até aqui?


			Em seguida, a mãe da Vanessa (colega de classe da minha filha), falou:


			É por isso que ela é tão esbelta, pois prefere caminhar em vez de usar carro.


			Naquele local, as crianças estavam se divertindo e eu auxiliei na supervisão enquanto brincavam. Foi surpreendente ver o quanto se divertiam e como ficavam exaustas, então os monitores as acomodavam em pequenos colchonetes localizados nos cantos das paredes.


			Assim que a diversão chegou ao fim, os adultos se juntaram e a mãe da Lorena estava presente. Trocamos algumas palavras e optei por me retirar, pois já tinha feito minha parte ajudando com as crianças. Dessa forma, despedi-me e saí.


			Ao caminhar, percebi que estava segurando involuntariamente um abridor de garrafas. Quando retornei, encontrei todos reunidos e devolvi o objeto. Pude ouvir murmúrios de surpresa “olha, ela devolveu” e recebi vários olhares de comentários. Ao me preparar para sair, percebi que também estava com uma caneta deles. Rapidamente a devolvi, agradeci e saí.


			Durante o percurso de regresso à residência, deparei-me com a Rosana (uma jovem que conheci enquanto estava empregada no centro urbano, ela enfrenta desafios psicológicos e manifesta comportamentos infantis, apesar de aparentar ter por volta dos 30 anos), ela encontrava-se à frente da casa de uma senhora, solicitando comida e um par de meias para os pés, expressando:


			Meus pés estão tão gelados que parecem um picolé de cerveja.


			Comovi-me com a situação da jovem e adquiri no percurso um pão recheado com carne e uma garrafa de vinho, quando já estava quase em casa para preparar o lanche a ser entregue a ela.


			Avistei minha irmã e ela prontamente fez um comentário:


			Certamente adquiriu algum item para presentear a Rosana.


			Aceitei e ao chegar na cozinha vi que Cleiton, que já foi meu colega na farmácia, estava quase terminando a garrafa de vinho. Tinha sobrado apenas um dedo no copo para servir para ela, até minha irmã quis um pouco, mas acho que no final nem chegou a beber.


			Não consigo compreender esses tipos de sonhos, já que essas pessoas não fazem parte do meu convívio diário. Mesmo assim, elas surgem sem motivo aparente. Será que isso pode ter algum significado, talvez para elas?


			Sonho de 09 de dezembro de 2020 para 10 de dezembro de 2020


			Eu me encontrava no térreo, junto com algumas pessoas, assistindo ao trabalho de alguém que estava limpando as janelas de um edifício. Nesse momento, virei para o meu companheiro e perguntei: qual das tarefas você escolheria, esfregar, jogar água, passar o rodo ou o pano? Eu queria mostrar que todas as atividades ali realizadas pareciam desafiadoras devido à altura em que estavam sendo executadas.


			Logo em seguida apareceu uma mulher que era a líder de todos ali, então ela solicitou que eu a acompanhasse. Rapidamente me preparei para segui-la e percebi uma pequena abertura pela qual eu precisaria passar para continuar a segui-la até onde ela me aguardava. No entanto, ao procurar meu chinelo, percebi que não conseguia encontrá-lo. Tratava-se de um chinelo masculino branco, com alguns desenhos abstratos, que eu havia comprado recentemente e, por isso, estava em perfeito estado. Logo imaginei que um dos meninos responsáveis pela limpeza da janela possa ter pego sem querer e decidi calçar outro. Justo quando eu estava prestes a sair, uma garota chegou pedindo emprestada a chave de uma moto. Como minha irmã, Mônica, era responsável pelo local onde todas as chaves eram depositadas, não vi problema em emprestar. Então, entreguei à moça a chave de uma moto Bis, pedindo que ela tivesse responsabilidade em devolvê-la da mesma forma como pegou. Em seguida, segui para a sala onde a líder estava, a fim de descobrir qual era o serviço destinado a mim.


			Chegando no local, avistei uma garota e um garoto reunidos em uma mesa, ela mexendo na bagunça das chaves e ele parecia preocupado. Então, perguntei o que estava acontecendo e se estavam procurando a chave de uma motocicleta Bis.


			Ela deu uma resposta:


			— Percebeu isso?


			Em seguida, informou que tinha emprestado a uma jovem, mas que ela iria retornar da mesma forma que pegou. Rapidamente, surgiu uma moça que não se assemelhava àquela para quem dei a chave. Ao perceber que todos aguardavam algo, ela timidamente foi devolvendo a chave escondida. Sinalizei para que não fizesse isso, porém ela devolveu a chave, pedindo desculpas por tê-la pegado emprestada. Entregou-a ao menino, que saiu aliviado por ter recuperado sua chave.


			Assim, iniciei a minha justificação para ela, mencionando que tinha emprestado a chave e também pedindo desculpas. Em seguida, mencionei sobre o sumiço do chinelo e que os suspeitos ainda estavam presentes, mas eu acreditava que ele apareceria mais tarde.


			Mais tarde, me vi em um dos quartos da minha residência, olhando pela janela uma fábrica com as portas escancaradas, onde as pessoas estavam acomodadas em carteiras escolares, acompanhadas de mesas. Parecia que estavam participando de um curso, o que me fez refletir: ao término do treinamento, eles receberão um certificado.


			Os sonhos estão tão embaralhados, tão confusos, que não consigo atribuir-lhes algum sentido, foram instantes de desconforto em um sonho, pareciam momentos de vitória para alguns, mas para mim, na vida real, possivelmente apenas uma memória.


			Sonho ocorrido em 10 de dezembro de 2020, que se estendeu até a manhã do dia 11 de dezembro de 2020


			Eu estava em casa, porém ela era bem mais simples do que agora e tinha uma sacola com restos de uma barra de chocolate de 1 quilo. Deliciei-me com eles, pois todos que me conhecem sabem que adoro chocolate. De repente, chegou alguém avisando que receberíamos visitas. Rapidamente me prontifiquei a arrumar a casa para deixá-la toda organizada quando as pessoas chegassem. Após concluir o trabalho, alguém me convidou para sair. Então, avisei minha mãe que iria sair e ela olhou para a minha roupa, comentando:


			— Experimente trocar essas calças!


			Ao pegar uma peça alternativa para mim, ao tentar vesti-la, percebi que não servia perfeitamente, tratava-se de uma calça jeans que não se ajustava ao meu corpo. Em uma situação inusitada na rua, troquei de roupa rapidamente, porém a calça continuava desajeitada. Após retirá-la e colocá-la novamente, percebi que ela tinha sido costurada de forma incorreta, unindo a frente com as costas. Diante disso, entendi que aquela peça não era adequada para aquele momento e optei por vestir um vestido antes de sair.


			Parece que dei uma volta pelas redondezas e admirei as edificações.


			Após isso, vi minha mãe deitada na cama, dormindo. Fiquei observando enquanto ela ocupava apenas uma pequena parte do colchão. Quando ela se mexeu, sugeri que deitasse de bruços no centro da cama para descansar melhor, e ela seguiu minha sugestão.


			Percebi que tive algumas lembranças vagas de sonhar com mais experiências, incluindo a participação de minha filha Thaemy; porém, por mais que eu tentasse me esforçar, não consegui relembrar completamente os sonhos dessa noite.


			Sonho datado de 11 de dezembro de 2020 para 12 de dezembro de 2020


			Estava em casa preparando uma festa (pensando que fosse uma cerimônia de formatura), quando resolvi enviar mais dois convites para um casal de amigos idosos, achando que talvez eles não fossem ao evento por não terem acompanhante. Então, um amigo que já foi meu colega na Farmácia, ficou sabendo disso e pediu a alguém para vir até mim e solicitar mais 3 convites, pois ele achava que tinha direito de levar mais pessoas, considerando que eu só tinha enviado para ele e sua esposa. Apesar de achar aquilo um absurdo, acabei enviando os 3 convites a mais. Mais tarde, a Senhora que tinha recebido os dois convites extras pediu para agradecer, mas devolvendo-os, explicando que não tinha companhia para levar e se comovendo com minha generosidade em fornecer mais do que era necessário.


			Após descobrir que minha convidada havia retornado os convites, meu amigo também decidiu fazê-lo, o que me fez pensar: “Que atitude invejosa!”. Não há motivo para acompanhar a vida alheia dessa forma.


			De fato, ao despertar, mantive os olhos fechados e permiti que minha mente relembrasse o sonho da noite passada, analisando cada detalhe para posteriormente registrá-lo. Após refletir sobre essas informações pela manhã, acabei adormecendo novamente e, surpreendentemente, sonhei mais uma vez.


			Neste momento, eu me vi em uma festa já em andamento, embora não tenha sido especificado que era a festa que eu estava organizando. Era uma festa ao ar livre, talvez em um clube ou parque, onde eu estava na companhia da minha mãe e de conhecidos. De repente, ouvimos uma buzina e seguimos na direção da saída, onde avistamos uma velha amiga minha chamada Vânia, dos tempos de escola. Fiquei surpresa ao encontrá-la, ela estava em um carro tipo Caravan cheio de pessoas, como se fosse uma caminhonete. Vânia e seus acompanhantes estavam distribuindo muitas lembrancinhas, que eram convites de aniversário para um de seus filhos. Cada embalagem era linda, com terços pendurados e outras coisas bonitas. Por conta da quantidade, minhas mãos já estavam cheias, e então, um homem negro alto e magro se ofereceu para segurar minhas lembranças. Após Vânia confirmar que já havia me dado todas, o homem abriu as que estavam em sua posse e me devolveu apenas aquelas que não lhe interessavam. Então, eu agradeci a ele:


			— Jovem, todas elas pertencem a mim!


			Sua resposta foi a seguinte:


			Negativo, estas são minhas agora e ele foi embora com grande parte dos meus ganhos.


			Me entristeci um pouco com a falta de honestidade daquele homem, porém seguimos eu e minha mãe de volta para a comemoração.


			Quando voltamos ao local de onde vínhamos, não sei ao certo o que ocorreu, mas minha mãe tropeçou em um barranco próximo e escorregou, girando várias vezes até cair no chão, como se estivesse praticando artes marciais. Brinquei com ela, dizendo: “O que foi isso, mãe? Parece uma ninja, rsrs...”. No entanto, logo fiquei preocupada, pois o barulho foi alto. Então, me aproximei dela e lhe perguntei o que havia acontecido, e ela respondeu:


			— Não tenho certeza do que aconteceu, mas acabei caindo, batendo nas costas e arranhando essa região ao redor. Logo identifiquei os locais machucados no corpo dela, nas costas, ombros e peito. Perguntei se estava bem e a examinei, ela pulava animada como uma criança, dizendo que estava ótima. No entanto, ao observar melhor a área do seu peito, notei um pequeno galho fino penetrado em seu pulmão direito. Fiquei extremamente assustada e mostrei a ela, dizendo:


			Mãe, foi identificado um acúmulo no pulmão.


			Em seguida, ela estendeu a mão em direção a ele e estava prestes a tentar puxá-lo, mas prontamente a avisei para não o fazer. Decidi chamar imediatamente uma ambulância e assim o fiz, seguindo para uma recepção onde havia muitas pessoas e um barulho alto de conversas. Desesperadamente, gritei várias vezes:


			Alguém poderia solicitar a presença de uma equipe médica, por favor? Alguém poderia solicitar a presença de uma equipe médica?


			Porém, ninguém demonstrava estar ouvindo, tentei chamar a atenção assoviando, mas não obtive sucesso. Foi então que me aproximei do funcionário que estava atrás do balcão da recepção e relatei o ocorrido, solicitando uma ambulância. Ele prontamente pegou o telefone e fez a ligação. Minha mãe entrou em uma sala próxima, agindo como se estivesse em sua própria casa, dizendo que iria buscar algo antes de seguirmos para o hospital. Enquanto isso, eu e minhas amigas esperamos pela chegada da ambulância.


			Foi um sonho extremamente exaustivo, daqueles que fazem você se sentir como se não tivesse dormido. Ao acordar, senti-me tensa, mas de uma forma única e diferente de todos os sonhos anteriores.


			Tenho muita apreensão em relação à minha mãe, pois enfrenta algumas questões de saúde que afetam sua qualidade de vida. Contudo, mantemos a esperança de que ela terá ainda muitos anos pela frente, repletos de momentos memoráveis e histórias positivas, longe de situações desanimadoras.


			Sonho registrado em 12/12/2020 transferido para 13/12/2020


			Na área de churrasco de minha residência, eu estava acompanhado de minha irmã Mônica e de algumas pessoas desconhecidas, quando de repente surgiu um pequeno rato branco. Minha irmã entrou em desespero e começou a gritar.


			— Mate-o...! Mate-o!


			Estirada no chão, alcancei rapidamente a vassoura próxima e comecei a atacar o roedor, refletindo que não tenho medo de ratos e isso é verdade.


			Golpeei o pequeno roedor até causar sua morte (coitadinho), porém ao constatar seu óbito, uma imensa ratazana preta surgiu e passou por cima do meu pé. Tentei atingi-la com uma vassoura, porém não consegui e ela escapou.


			Na última noite, esse sonho ocorreu antes das 2 da madrugada, pois despertei e imediatamente recordei o que havia acontecido, então voltei a dormir por volta das 3h30 e sonhei mais uma vez.


			Naquele outro sonho, eu me encontrava em um cenário que lembrava a minha residência, porém estava localizado próximo ao trevo da Ponte Preta, onde costumava ficar a antiga Ferkit. Nesse lugar, comecei a preparar um doce, que acredito ser para uma festa de criança. Espalhei sobre um tapete um açúcar azul brilhante e comecei a mexer, transformando-o em algo parecido com uma slime, porém comestível, com a intenção de cortá-lo posteriormente para embalar.


			Thayara, minha prima, apareceu e trocamos algumas palavras sobre festas. Enquanto eu fazia um doce, ela se ofereceu para ajudar. Em seguida, mencionou ter se encontrado com a Leila, minha amiga, que estava prestes a entrar em uma escola próxima. Disse ainda que a Leila estava se preparando para participar de uma festa, provavelmente um aniversário infantil. Thayara sugeriu que Tommy e eu também fôssemos, então decidi conferir a entrada da festa, levando uma bolinha na mão.


			Quando saímos, avistamos as meninas e eu do lado oposto da rua, duas senhoras trocando ideias. Uma delas compartilhava um incidente envolvendo uma discussão com outra mulher e, sem querer, deixei a bolinha cair perto delas. Instantaneamente a peguei, e a senhora brincou que estava procurando por uma bolinha daquela para arremessar na outra mulher durante a discussão.


			Após escutar o comentário, saí pensando em me preparar para o aniversário. Já considerava escolher uma roupa chamativa, com decote, para ficar bem elegante.


			Tommy saiu de casa sem avisar seu destino, e eu comecei a desconfiar de que ele iria se encontrar com a vizinha que morava no andar de cima. Apesar do pressentimento ruim, decidi me arrumar de forma elegante, na esperança de atrair a atenção dele e mostrar que também sou uma mulher bonita em casa.


			Ele decidiu retornar e a nossa vizinha nos incentivou a participar da festa, pois estava parecendo ser muito animada. Fiquei preocupado pensando em como conseguiríamos entrar, já que não tínhamos convite e poderia ter um segurança na entrada, mas decidimos que iríamos mesmo assim.


			Logo em seguida surgiu de repente, como se estivéssemos prestes a partir e logo despertando no dia seguinte.


			Tommy não estava presente em casa, e eu percebia que estava em companhia de uma amiga; entretanto, parecia que eu dialogava com a minha própria consciência.


			Quero compartilhar minha rotina ao conviver com a cúmplice do meu esposo residindo no andar de cima, momento no qual eu exclamava:


			AGOSTO, AGOSTO... DESPERTA!


			Assim que a mulher despertava, eu conseguia escutá-la cumprimentando os vizinhos da residência inferior. Era como se eu tivesse o poder de influenciar essa pessoa, fazendo-a sentir-se perturbada, como se eu a privasse da paz que tanto buscava na vida dela, como se todos os meus desejos se concretizassem em relação a ela.


			Neste dia, fora dos sonhos, às 16h19, encontrava-me na residência do meu sogro quando fui contatada por minha tia/madrinha Soninha (parente materna), informando-me que minha mãe estava na casa da minha avó passando por um momento delicado de saúde. Ela solicitou que eu a buscasse e a levasse ao hospital, o que me deixou atônita. Sem perder tempo, prontamente entrei no carro e segui rumo à casa da minha avó.


			Minha mãe já tinha o diagnóstico de Cirrose Biliar, com origem desconhecida, e hoje ela apresentou um quadro de vômito e sangramento nas fezes, deixando a todos nós extremamente preocupados.


			Ela precisou de cuidados médicos e eu fiquei ao seu lado, passou duas noites no hospital e recebeu alta. Durante esse período no hospital, mesmo enquanto realizava minhas orações diárias, percebi claramente a gravidade da situação. Voltei ao sonho que tive em 11/12/2020 e pude relembrar o aviso que me foi dado para levar minha mãe ao hospital. Foi impressionante como esse sinal se manifestou de forma tão literal, tanto na realidade quanto na ficção de nossas vidas.


			Atualmente ela se encontra saudável, porém requer acompanhamento médico frequente.


			Durante minha estadia no hospital ao lado de minha mãe, não consegui sonhar em nenhum momento. Acredito que tenha sido proposital, pois minha prioridade era cuidar da saúde dela. Após essa fase, tudo seguiu seu rumo naturalmente.


			Sonho da noite de 15 de dezembro de 2020 para o amanhecer de 16 de dezembro de 2020


			


			Eu me encontrava dentro de uma residência, porém com certo temor da situação, pois dava a impressão de que o imóvel desabaria a qualquer momento. Em seguida, algumas pessoas surgiram querendo explorar a casa por dentro, curiosas para conferir se ela realmente estava prestes a desmoronar.


			O sonho que tive hoje à noite foi bastante confuso. Parece que houve partes que se perderam em minha memória, mas teve um momento em que me vi indo até a casa de alguém e procurando por essa pessoa em um ambiente escuro. Chamei por várias vezes, sem obter resposta, até que surgiu o Rogério (meu ex-colega de trabalho na farmácia). Fiquei impaciente e questionei por que ele não havia respondido aos meus chamados anteriormente, ao que ele explicou que não havia me ouvido.


			Revisando agora esse sonho, percebo nitidamente uma mensagem para o propósito da minha existência, acredito que devo analisar com mais cuidado minhas ações, para não me desviar do percurso que Deus deseja que eu siga. Saiba que você, leitor desta história autêntica da minha vida, tem participação fundamental no desdobramento do meu propósito, necessito da sua colaboração e, se sentir em seu coração o chamado para ajudar, você encontrará a maneira certa de fazê-lo no momento oportuno. Deus nos orienta a todo momento, e devemos estar atentos a isso constantemente.


			


			Sonho registrado em 16/12/2020 e vivenciado em 17/12/2020


			Na tarde ensolarada, eu estava acompanhada de minha irmã Mônica e uma amiga, todas sentadas em cadeiras no movimentado calçadão da cidade. Foi então que minha irmã solicitou que eu buscasse um caderno, semelhante a uma agenda, para encontrar uma determinada canção.


			As nossas poltronas estavam dispersas ao redor de um poste próximo à Galeria Francisco Laurean, porém, parecia que um caminhão iria passar por ali, então arrumamos as poltronas uma ao lado da outra, em fila.


			Com o caderno em mãos, eu me vi incapaz de localizar a canção solicitada por ela.


			Mais tarde, minha irmã e eu nos encontrávamos na janela do quarto de hóspedes da minha residência, observando a movimentação agitada na fábrica em frente. Enquanto diversos trabalhadores circulavam e os caminhões entravam e saíam constantemente, minha irmã aguardava ansiosamente a chegada do proprietário, pois precisava tratar de um assunto importante com ele. Como não o avistamos durante todo o frenesi de atividades na fábrica, ela decidiu então telefonar para sua residência, porém ninguém atendeu a ligação. Por fim, com certa frustração, ela exclamou:


			Parece que não há ninguém residindo no local.


			Em um instante, me veio à mente e até comentei em voz alta, que provavelmente estão desfrutando de um passeio, que elegante!


			De forma sarcástica, porém com genuíno interesse, indagando sobre o seu paradeiro.


			Esperamos por mais um momento, observando ao redor, porém em vão o proprietário não surgiu.


			Ao despertar, lembrei-me vividamente do sonho, uma rotina diária para evitar esquecimentos. Então, logo após adormecer novamente, adentrei novamente ao mundo onírico, explorando novos locais em busca dele. Infelizmente, a busca se mostrou infrutífera, ele permanecia fora do meu alcance.


			Na madrugada do dia 17/12/2020 para o dia 18/12/2020, pernoitei na residência materna devido à má condição de saúde dela. Durante o meu sono, não consigo recordar de nenhum sonho que possa ter tido; contudo, minha mãe teve um sonho perturbador. Tradicionalmente, ela costuma ter premonições através de sonhos, e este aparentava ser mais um desses casos. Permitam-me compartilhar com vocês.


			Em seu sonho, ela imaginou que estavam presentes dois indivíduos, meu pai (José) e ela, na zona rural onde ela possui uma residência. Eles estavam executando uma tarefa no local e o horário para partirem passou sem que tivessem um meio de transporte disponível. Ela mencionou que os homens pareciam ser aqueles que, anteriormente, estiveram em sua casa para instalar um armário no banheiro. Eles eram de estatura baixa e, ao que tudo indica, passaram da hora para se alimentarem, sem nada à disposição. Assim, improvisaram um local para descansarem, próximo a uma vala ao lado da estrada. Após dormirem, um mingau com pedaços de carne surgiu, cada um dos homens possuía uma vasilha, enquanto minha mãe e meu pai tinham outra. Compartilharam a refeição e saciaram a fome, conseguindo, enfim, dormir tranquilamente e de estômago satisfeito.


			O sol ainda não havia nascido quando avistaram uma luz acesa vinda da residência do falecido tio/padrinho da minha mãe, Pedro Pereira, e de sua falecida tia/madrinha Alzira. Lá estavam, juntamente com suas filhas Graça e Alaor (prima e seu esposo), e Consolinha (irmã de Graça, prima também), todos observando atentamente os dois deitados próximos à vala na estrada.


			Foi um sonho bastante marcante, o fato deles terem dormido em um buraco foi o que mais me surpreendeu, pois isso não parecia indicar algo positivo; no entanto, confio que Deus está no comando e nos guiará em cada passo.


			Sonho ocorrido em 18/12/2020 que se estendeu até 19/12/2020


			Para narrar este sonho, é preciso contextualizar um pouco da minha história pessoal. Nasci em São Paulo — Osasco, e vivi lá até os meus 17 anos. Meus pais possuíam uma casa na cidade de onde nos mudamos e alugamos o imóvel. Posteriormente, vendemos a casa após passarmos por um período conturbado devido a um inquilino que quase nos causou prejuízos. No entanto, guardo memórias incríveis da minha infância que jamais esquecerei. Na noite passada, sonhei que estava de volta em São Paulo, naquela mesma casa, durante uma festa que ocorria naquele momento. Havia um garoto presente, aparentando ser uma criança, embora mostrasse sinais de algum problema como autismo. Ele tinha cerca de 16 anos, e parecia ter simpatia por minha presença, acompanhando cada um dos meus passos. Em determinado momento, desejei ir ao banheiro, porém não queria que ele me seguisse. Então, ao perceber que o garoto se distraiu por um instante, aproveitei para cortar caminho pelo interior da casa e utilizar o banheiro no andar de cima. Tentei me desvencilhar rapidamente dele, mas percebi que ele me viu sair e logo começou a me seguir. Corri e me tranquei no banheiro, enquanto ele aguardava do lado de fora, andando de um lado para o outro. Não batia na porta, apenas esperava pacientemente por mim, para me acompanhar assim que eu saísse.


			Após deixar o banheiro, ele me seguiu animado até o térreo. Sentei na mesma poltrona em que estava antes e, de surpresa, uma mulher que eu já conhecia apareceu, dizendo:


			Simone... por favor, venha aqui, você precisa conhecer esse homem bonito!


			Assim, nos apressamos em direção à garagem, onde encontramos o DJ Dennis.


			Na minha casa, a garagem abrigava uma Farmácia improvisada, onde o DJ Dennis resolveu fazer uma visita. Após realizar sua compra, ele saiu rapidamente. Ficamos observando-o partir pela calçada, caminhando rua acima a pé, e não pudemos deixar de comentar sobre seu charme e estilo.


			Contudo, em uma ocasião posterior, parecia que a situação se revertia e, ao efetuarmos o pagamento da compra, indagávamos a ele:


			— Por favor, informe se deseja que prossigamos com os cuidados do seu familiar, pois ainda estamos responsáveis por ele.


			Ele rapidamente deu uma resposta:


			Sim, sem dúvidas! Fiquem à vontade para continuar a tomar conta dele.


			Partiu, confirmando sua posição.


			O que me comoveu nesse sonho foi perceber o afeto do menino autista por mim, a urgência de estar ao meu lado. Fiquei impressionada com isso, pois sou assim: quando amo de verdade, desejo estar sempre presente, demonstrar afeto e valorizar o outro. Além disso, procuro sentir reciprocidade, pois acredito que é isso que faz um amor verdadeiro durar para sempre.


			No dia 19/12/2020 para o dia 20/12/2020, não presenciei nenhum sonho inspirador ou emocionante, mas a dura realidade da vida veio à tona, minha mãe enfrenta sérios problemas de saúde que exigem atenção imediata, pois sua vida está em risco. Após episódios de vômito e evacuação de sangue, e uma internação hospitalar na semana anterior, decidi trazê-la para minha casa, para poder cuidar dela de perto e oferecer o suporte necessário em todos os aspectos.


			Naquele dia, desfrutamos de uma refeição saborosa, com arroz, feijão bem temperado que minhas filhas adoram, angu com cúrcuma, linguiça refogada, frango frito e salada de alface e tomate, tudo preparado pelo meu marido. Após o almoço, minha mãe foi descansar no quarto, enquanto Tommy e eu continuamos conversando um pouco mais. As meninas ainda estavam na piscina, então por volta das 17h decidimos subir para relaxar um pouco. Nos deitamos por volta das 18h para descansar, e para minha surpresa acordei à meia-noite, assustada. Estava ali para cuidar da minha mãe, que não havia jantado. Fui rapidamente até o quarto onde ela estava e encontrei as meninas ocupando a maior parte da sua cama, ela na pontinha. Aquilo não estava certo. Ao perguntar se ela tinha jantado, percebi que não havia comido. Desci rapidamente e encontrei Tommy tomando sua cervejinha.


			Eu planejava fazer um prato especial para ela, mas o Tommy sugeriu um caldo de fubá com bacon, então ele se encarregou de preparar tudo. Ele picou uma cebolinha, deu um toque especial, e minha mãe adorou o resultado. Depois que ela terminou de comer, desci, lavei a louça e fiquei conversando com o Tommy até altas horas da noite. Fomos dormir tarde, e como a noite foi agitada, acabei não sonhando. Mesmo assim, tirei uma grande lição de tudo que aconteceu.


			É essencial estar presente para as pessoas que são especiais em nossas vidas, em qualquer momento, pois o carinho dedicado ao próximo é algo impagável, trazendo a certeza de estar seguindo o caminho certo, mesmo diante de obstáculos.


			


			Sonho da noite de 20 de dezembro de 2020 para o dia 21 de dezembro de 2020


			Naquele sonho, eu estava com alguns colegas indo a uma boutique de moda na minha cidade, conhecida como Thais Albuquerque. Acompanhava-nos uma velha amiga, Fernanda Celinski. Compramos algumas peças de vestuário, mas decidimos visitar Thaís em sua casa. Direcionamo-nos a um edifício, subimos as escadas e ao abrir a porta de seu apartamento nos deparamos com um homem tocando piano bem em frente à entrada. Perguntamos sobre Thais, e ele indicou o caminho e nos permitiu vasculhar o apartamento. Encontramos Thais em um canto no final do espaço, e ela dizia:


			Eu estou presente, pessoal.


			Saindo de trás de um muro, ela veio nos dar as boas-vindas e avisou que, agora que estávamos ali com ela, não poderíamos sair sem levar pelo menos 5 peças de roupa cada. Respondi que acabávamos de sair de uma loja e já tínhamos comprado bastante.


			Por fim, Fernanda dirigiu-se a Thaís e disse:


			— Oh Thaís, você realmente conseguiu vender aquele vestido amarelo que me chamou a atenção, e a Thaís respondeu:


			Realmente me desfiz da peça, você recusou comprá-la, ela teria combinado muito bem com você.


			Caso tenha interesse em visitar a loja pessoalmente e realizar suas compras de forma on-line, acesse o perfil @thaisalbuquerqueboutique no Instagram. As peças disponíveis são muito bonitas, vale a pena conferir! Além disso, sinta-se à vontade para me seguir no perfil @simone_sperandio_.


			Acho fascinante o que está se desenrolando em minha vida, percebo uma conexão especial em meus sonhos, como se fossem um fragmento importante do propósito que Deus reservou para mim. Cada detalhe de um sonho reflete um pouco da minha realidade, às vezes trazendo mensagens ocultas para quem está lendo este livro agora. Se observar atentamente, conseguirá descobrir algo que nem imaginava que estivesse precisando.


			Compreendo que, por vezes, o sentimento contido em nossos corações busca encontrar uma forma de se manifestar, a fim de oferecer a alguém as palavras adequadas que irão auxiliá-lo a descobrir o seu próprio caminho.


			Por isso, mantenha-se alerta, pois você não chegou a este ponto por acaso, há um plano de Deus para sua vida e é nos mínimos detalhes que você descobrirá o caminho a seguir e encontrará a orientação certa.


			Sonho realizado em 21/12/2020 concretizado em 22/12/2020


			Neste lugar, eu me encontrava em uma residência com um jardim extenso e um muro à frente, onde havia um portãozinho do lado direito, quando ouvi alguém me chamando.


			Uma jovem fez uma pergunta:


			Você saberia me dizer se os quitutes já foram entregues?


			Fiquei ligeiramente perplexa, pois não tinha total compreensão do assunto abordado por ela até que ela se explicou.


			Fui solicitada para comparecer a esta residência e estou aqui apenas para verificar se a entrega ocorreu conforme o esperado.


			Recordo-me de ter avistado alguns produtos na casa vizinha, então pedi licença e fui em direção ao imóvel parecido com o meu. Adentrei, verifiquei os itens e confirmei com a pessoa em questão, informando que chegaram em perfeitas condições. Prestes a descrever o que estava na encomenda, percebi que ela já havia se retirado do portão, deixando-me sem reação.


			Tenho a sensação de ter vivido outras experiências antes desse sonho, tentei recordar na minha memória, porém sem sucesso. Às vezes, tenho a impressão de que os acontecimentos reais são reflexos dos sonhos, mas que ficam esquecidos nas nossas noites, sem possibilidade de lembrar.


			Necessito compartilhar com vocês o que tem atormentado meu coração ultimamente. Sinto que estou no início de uma jornada importante em minha vida e desejo alcançar algo maior do que posso atualmente. Por isso, anseio por cada detalhe, por menor que seja. Você já teve a sensação de que algo está faltando em sua vida?


			Sinto receio de não ter a habilidade de compartilhar com o mundo aquilo que Deus deseja que eu transmita, porém rogo a Ele para ser canal de iluminação, discernimento, sabedoria, capacidade e portador do conhecimento de Sua mensagem, a fim de oferecer amparo e orientação àqueles necessitados. Acreditando nisso, confio que o Senhor me conduzirá no caminho que minha existência deve seguir.


			Sonho registrado em 22/12/2020 e transformado em realidade em 23/12/2020


			Naquela noite me encontrava em um apartamento minúsculo, semelhante a um quarto, onde viviam uma senhora e uma criança com ascendência japonesa. Minha presença ali era para averiguar o destino delas, uma vez que estavam organizando pertences para uma mudança. Solicitei permissão para ir ao banheiro, porém um homem estipulava meu monitoramento de perto, dando a impressão de que ele não desejava que eu descobrisse o paradeiro da mulher e da criança.


			Ao entrar no banheiro, vasculhei as gavetas em busca de indícios, porém não encontrei nada. Ao tentar usar o banheiro, as fezes caíram no chão de forma inesperada, o que me deixou desconcertada. Enquanto isso, o homem que me observava murmurava palavras incompreensíveis.


			Lá, lá.


			Identificando a situação que ocorria comigo no banheiro, percebi uma violação da minha privacidade imensa.


			Em seguida, saí do banheiro com a intenção de encontrar algumas pistas, quando, de repente, a mulher saiu da casa e eu a segui para investigar algo.


			Caminhei por uma rua cheia de irregularidades e percebi que perdi o rastro de onde a mulher poderia ter ido com a criança.


			Um sonho peculiar e desconexo prendeu minha atenção, sem propósito aparente ou significado claro, ao menos à primeira vista.


			Sonho ocorrido em 23 de dezembro de 2020, seguido por outro no dia 24 de dezembro do mesmo ano.


			Quando chegamos à escola, eu e minhas filhas nos deparamos com uma extensa fileira de estudantes aguardando para entrar. Com isso, resolvemos procurar o final da fila para identificar quem estava lá.


			Caminhamos por um longo tempo, avistamos várias pessoas e ao atingir o final da linha, notei que estava muito distante e optei por retornar junto com elas, com o intuito de conseguir passar na frente de alguém que estivesse em uma posição mais privilegiada na fila.


			Seguindo em direção ao começo da fila, reparei o Pablo (um garoto que me despertava interesse na adolescência), então decidi andar ao lado dele, ambos caminhando junto com a longa fila. Repentinamente, ele acelerou o passo e, distraída, acabei me separando dele ao avistar no chão um anel em forma de coração que lembrava muito o meu anel especial de ouro em formato de coração, porém um pouco menor e feito de prata.


			Imediatamente apanhei o anel do chão e experimentei colocá-lo em meu dedo, entre os outros anéis que em meus dedos estavam.


			Ele adentrou e se enroscou no anel que já se encontrava ali, percebi e logo refleti, essa deve ser uma indicação, pois Deus sabe o quanto este anel é significativo para mim e o mantive naquele mesmo dedo, atribuindo-lhe um valor sentimental imenso, então prossegui seguindo a extensa fila.


			Logo no começo, arrumei um jeitinho de colocar as garotas na sequência e estava contente por elas não estarem na parte de trás conforme o previsto.


			Ao despertar na manhã do dia 24 de dezembro de 2020, antevéspera de Natal, segui minha rotina habitual de relembrar os sonhos ao recobrar a consciência, antes mesmo de abrir os olhos. Levantei da cama, tomei o café da manhã com Tommy e Thaemy e, após um tempo, ao me observar no espelho, notei o inchaço de meus olhos, resultado de intensas lágrimas derramadas. Isso me deixou um pouco surpresa e preocupada.


			Em algumas ocasiões passadas, experimentei momentos de choro durante a madrugada, despertando da mesma forma. O curioso é que essas lágrimas surgiam sem que eu estivesse consciente, enquanto eu dormia. Tenho certeza disso, pois lembro de relatos verídicos na minha época de adolescente, que eu costumava chorar durante o sono, e hoje isso se repetiu.


			Em meu íntimo, tenho plena consciência do que desencadeou o choro desta noite, ter um sonho com um anel de significado emocional foi intenso, apenas meu coração compreende os sentimentos valorosos que abrigo em meu interior.


			Sonho que tive na noite de 24 de dezembro de 2020 para o dia seguinte, 25 de dezembro de 2020.


			


			Eu me encontrava na terceira posição da fila, sentada com as pernas cruzadas no estilo borboleta.


			Assim que fui chamado por alguém, deixei a fila e me dirigi até aquela pessoa.


			Não tenho a lembrança de sua identidade, porém recordo que era uma conhecida próxima.


			Ela me convidou para me juntar a ela na partilha de um montante que fora subtraído de uma instituição financeira, portanto a acompanhei até um aposento.


			O cômodo ficava no piso térreo e a entrada já se abria para a frente de uma rua.


			No quarto, reunimos um grupo de cinco mulheres, cheia de sacolas contendo roupas antigas. Começamos a esconder o dinheiro nas sacolas, inclusive coloquei um pouco no bolso traseiro direito do meu short. Entretanto, havia policiais investigando o roubo de um banco e parecia que já desconfiavam de nós cinco no quarto. Eles olhavam para a nossa porta e, instintivamente, nós também os observávamos. Decidimos sair do quarto, cada uma com sua sacola cheia de dinheiro, e nos separamos para evitar chamar atenção.


			Caminhei por uma avenida extensa e inclinada e notei que minha irmã, que nos acompanhava, já havia passado por ali anteriormente.


			Eu caminhei apressadamente na tentativa de alcançá-la. Ao chegar ao final da rua, deparei-me com uma celebração de aniversário organizada para uma criança. Fiquei por um tempo no local, procurando disfarçar o dinheiro proveniente do assalto.


			Hoje, ao despertar, encontrei meu esposo abraçado a mim e ao olhar ao redor vi também meus dois tesouros presentes.


			Eles desceram para fazer a primeira refeição do dia e o Tommy me entregou a mistura que costumo beber todas as manhãs, suco de limão com colágeno hidrolisado. Depois que todos voltaram para a cama, comecei a registrar o sonho que tive naquela noite.


			Meu esposo quis saber sobre o que eu estava escrevendo e expliquei que era um sonho. O curioso é que lembrei de ele ter me contado que na noite de Natal havia sonhado conosco e prometido relatar o sonho no dia seguinte, o que me marcou profundamente, já que não tive sonhos naquela noite. Acreditei que o sonho dele era uma mensagem para mim.


			Consultei-o:


			Você mencionou que teve um sonho ontem à noite e planeja compartilhar comigo hoje?


			Sua resposta foi a seguinte:


			Eu discordo!


			Logo percebi que essa situação estava presente em meu sonho inicial nesta noite, porém era tão real para mim que cheguei a acreditar que aquilo havia de fato ocorrido.


			Neste momento, reflito sobre o significado desse misterioso sonho, será apenas a vontade de que algo se concretize?


			Sonho do dia 26 de dezembro de 2020 para o dia 27 de dezembro de 2020


			


			No dia 26, fomos visitar a casa da minha prima Karina para encontrar os amigos. Estavam presentes a própria Karina e seu esposo Wanderson, Dayane e Douglas (um casal de amigos), além de Júlia e Davi, seus filhos. Também estavam lá mais um casal de amigos da Karina.


			A noite foi bastante agradável, tivemos uma boa conversa, comemos e bebemos bastante. Admito que exagerei na bebida e acabei dormindo profundamente ao chegar em casa.


			Levantei-me às 10 horas da manhã e ao recobrar plenamente a consciência, notei que não havia sonhado durante a noite. Isso me deixou um tanto melancólica, porém era a verdade.


			Por ter excedido um pouco na bebida no dia anterior, eu estava me sentido mal, desci para preparar o café da manhã da Thaemy e depois decidi retornar para a cama, foi nesse momento que o sonho se manifestou.


			Em um sonho, me vi dentro de um armazém com portas gigantes, em busca de algo, talvez uma chave. De repente, um homem alto de pele morena apareceu e solicitou minha atenção, indagando:


			— Seu nome é Simone?


			Afirmei imediatamente que concordava, e ele solicitou que eu buscasse o documento da moto que continha informações de endereço.


			Aquela situação me pareceu muito incomum e, a princípio, eu não consegui compreender o que estava sendo procurado.


			Logo após, ele deu detalhes sobre o assunto:


			Necessito daquela papelada referente à sua motocicleta.


			Indaguei a ele qual era o documento em questão.


			Ele deu uma resposta;


			O certificado de propriedade de seu veículo motorizado que você entregou para comercialização em uma concessionária há algum tempo.


			Em seguida, recordei durante o sonho que havia deixado minha motocicleta para ser vendida e imediatamente me questionei se eu entregasse o documento de transferência a ele, ele poderia acabar me roubando. Conversei com ele e deixei claro que só entregaria o documento quando alguém comprasse a moto, ao que ele respondeu que precisava apenas do endereço que constava no documento.


			Eu disse a ele que o endereço permaneceu inalterado, pois fui a única proprietária e o acompanhei até o interior do depósito.


			Decidi procurar o documento para exibi-lo a ele, então abri o armário e avistei uma bolsa rosa onde guardo alguns papéis, porém não a abri, prossegui vasculhando dentro do armário, em busca não só do documento, mas também da chave que buscava desde o início do sonho.


			Havia bastante desordem e eu revirava tudo, porém ao notar a necessaire cor-de-rosa, lembrei que havia guardado o documento ali, então o peguei e entreguei ao homem para que ele conferisse, ao mesmo tempo que alguém me chamou para entrar no galpão e prontamente atendi, pensando nas outras coisas que ainda precisava buscar por lá.


			Ao voltar ao local para buscar o comprovante de transferência da motocicleta, constatei que o homem já havia partido levando o documento consigo. Em um misto de raiva e frustração, elevei minha voz, questionando como puderam permitir que ele levasse meu documento. Agora, preocupada com o paradeiro do indivíduo e da minha moto, questiono onde poderei encontrá-lo.


			


			Em seguida, uma pessoa expressou:


			A jovem que trabalha nesta loja ao lado está familiarizada com o rapaz.


			Em seguida, dirigi-me ao local e abordei a jovem que estava assentada em uma poltrona atrás de uma escrivaninha.


			Você está familiarizado com o indivíduo que acabou de sair daquele depósito?


			As palavras dela foram as seguintes:


			Claro, estou ciente!


			Eu, em tom de reprovação, questionei de forma pretensiosa como permitiram que ele saísse com o meu documento.


			A jovem reiterou que já tinha cruzado caminhos com ele.


			Foi então que expressei de forma clara e alta:


			Não temos familiaridade com ninguém, muitas vezes pensamos que conhecemos, porém não conhecemos ninguém.


			Após despertar, essa frase me deixou impactada, pois ao refletir sobre o meu sonho, percebi uma poderosa mensagem nela contida, como se fosse um alerta ou algo importante a ser lembrado.


			O sonho persistiu, retornei ao barracão, profundamente refletindo sobre quais medidas tomar diante do ocorrido, porém sem certeza ainda do que decidir, todos próximos a mim apenas afirmavam que a mulher à frente o conhecia e que ele retornaria para devolver o documento.


			Segui em busca da chave, revirando alguns objetos e em seguida me sentei, esperando pacientemente pelo retorno do homem com pouca expectativa de recebê-la de volta.


			Restou apenas a declaração pronunciada por mim mesma durante o sonho.


			Não temos familiaridade com ninguém, acreditamos que conhecemos, porém não temos total conhecimento!


			Aqui vai uma sugestão para você!


			Sonho de 27 de dezembro de 2020 para 28 de dezembro de 2020


			Experimentei duas visões distintas durante o sono, porém não consegui determinar a ordem em que ocorreram.


			Eu me encontrava dentro de um consultório médico, acompanhando o médico em uma conversa com outra pessoa, quando ele gentilmente tocou o meu rosto, demonstrando uma intimidade que me surpreendeu, como se fôssemos próximos, talvez como namorados ou irmãos.


			Após me despedir dele e mencionar que estava de saída, saí da sala e me deparei com um ambiente externo que se assemelhava a uma pequena área verde, repleta de arbustos e com um leve declive.


			Quando me deparei com um indivíduo estranho à minha frente, com aparência de ter problemas com drogas e todo sujo, senti um certo receio. Ele já havia me incomodado no consultório, então decidi levantar e sair sem chamar sua atenção. Corri ladeira acima para evitar ser vista por ele, e aparentemente ele continuou me procurando do lado de fora. Em determinado momento, ele me avistou escondida atrás de um arbusto, e achei melhor não me manter escondida, então fingi naturalidade como se estivesse ali tranquilamente.


			Ele afirmou que eu estava ocultando informações dele, porém eu refutei essa afirmação.


			Mais tarde, eu reconheci que se tratava de um antigo namorado da prima Kássia, porém ele aparentava estar visivelmente mais magro e desgastado.


			Em outro sonho, eu caminhava com um grupo por uma rua enquanto o sol se punha. Percebemos a necessidade de nos esconder, pois era evidente que indivíduos mal-intencionados poderiam aparecer a qualquer momento e não seria vantajoso sermos descobertos por eles.


			Ao subirmos na residência, avistei algumas crianças se divertindo com seus patins, e isso me trouxe grande alegria, pois tenho grande apreço por essa atividade. No entanto, precisei manter o foco, pois a situação em que estávamos envolvidos naquele momento demandava seriedade.


			Hoje, minha mãe estava pronta para passar por uma cirurgia endoscópica no hospital Santa Isabel. Estávamos todos apreensivos, torcendo para que tudo desse certo. Ao chegarmos na área da tesouraria do hospital, encontrei Eliane, uma conhecida (mãe de um colega de escola da minha filha Thaemy), que também havia sonhado com o procedimento. Fiquei surpresa ao perceber que todos os sinais apontavam para algo que eu acredito ser importante realizar aqui na Terra.


			Em seu sonho, ela imaginou ter contatado o médico da mãe, notificando-o sobre a chegada do material cirúrgico e questionando se havia previsão para a realização da cirurgia, pois estava demorando muito.


			Estou registrando estes desejos agora, alguns instantes antes do procedimento, confiando em Deus para que tudo transcorra conforme o esperado.


			Após aguardar por mais trinta minutos, o médico me convidou para entrar em uma sala e explicou que faltava um item essencial no kit cirúrgico para a realização do procedimento. Sendo assim, a cirurgia não pôde ser feita naquele momento. Continuamos aguardando a chegada do material, mas acredito que isso faz parte dos planos divinos em nossas vidas. Se o dia de hoje não era o adequado, é porque o Senhor tem reservado o melhor para nós. Basta manter a fé!


			Após o almoço, acabei cochilando e tive um sonho sobre cirurgia. Ao acordar, lembrei vagamente do que havia sonhado, porém as lembranças desapareceram rapidamente, impossibilitando que eu conte essa história novamente.


			Sonho registrado em 28/12/2020 foi relembrado no dia seguinte, em 29/12/2020


			Estava ajudando a arrumar a casa com a funcionária de limpeza e, do cômodo com a janela virada para a rua, pude ver a movimentação na fábrica em frente. Havia uma festa acontecendo e várias pessoas estavam saindo e indo embora. Foi então que reconheci a filha de alguns amigos meus, uma menina de sete anos.


			Brincava perto dos carros que partiam quando perdeu o equilíbrio e quase foi parar embaixo de um deles. Gritei desesperada para os adultos que saíam da festa: “Por favor, ajudem a criança!”.


			Por pouco a garota não se machucou gravemente, fiquei assustada e chamei-a para que escalasse a parede e subisse até o quarto onde eu me encontrava. Convenci-a a brincar com as outras meninas e, felizmente, ela aceitou.


			Eu tinha consciência de que a mãe da garota não aprovaria nosso relacionamento, devido às nossas dificuldades de convivência. No entanto, naquele momento, minha presença a deixaria protegida.


			Permaneci atenta aguardando a sinalização do pai dela para indicar que ela havia chegado em minha residência. Logo avistei-o saindo e acenei com a mão, pronunciando em voz alta:


			A garotinha encontra-se ao meu lado.


			Ele demonstrou compreensão com um gesto, em seguida retornou para o interior da comemoração, possivelmente para comunicar à mãe.


			Naquele instante, eu me sentia angustiada, pois ansiava por estar em uma posição diferente, desejando ardentemente viver o momento em vez de apenas observá-lo de longe pela janela. Percebi, então, o quanto minha importância era mínima, e como aquele sentimento intenso se limitava apenas a mim, o que talvez reflita a realidade da minha vida.


			Após um curto intervalo de tempo, a garota foi conduzida para um local inferior por uma pessoa desconhecida, pois alguém veio buscá-la, mas no sonho não foi revelado quem era.


			Os sonhos que mexem com as emoções são difíceis de lidar, pois o coração fica apertado mesmo após acordarmos, e as lembranças nos perturbam durante todo o dia.


			Após esse episódio no meu sonho, para reafirmar todos os sentimentos que eu já tinha experimentado, surgiu a famosa atriz Mariana Freitas, enfrentando um conflito de desejar ter um neto, mas sendo proibida pela família de se aproximar dele. Mesmo assim, ela comprava roupas para a criança e as entregava, a doméstica permitia apenas que ela visse as roupas do neto e ela se emocionava profundamente, cheia de amor, saudade e carinho por ele. É muito triste ter que lidar com essa situação, tendo um amor tão intenso, mas sendo impedida de compartilhá-lo com quem deseja, ciente de que terá que conviver com isso pelo resto da vida.


			Que momentos complicados!


			Sonho ocorrido em 29 de dezembro de 2020 que se estendeu até o dia 30 de dezembro de 2020


			Neste sonho, decidi visitar um terreno que pertencia ao meu pai para verificar o progresso da construção. Rapidamente me direcionei para uma área que lembrava um vestiário, com três portas e uma pequena janela retangular onde estavam expostas três bolas. Nessa seção com as bolas, havia um mecanismo que as lançava, e eu acabei passando um tempo organizando-as ao redor desse dispositivo.


			Avistei alguns indivíduos que estavam atuando como pedreiros, os saudei e prossegui manipulando as bolas. Adentrei por uma das três portas, a fim de verificar o funcionamento das bolas e avistei no vestiário uma senhora conhecida com sua filha, cujo nome não me recordo. Possivelmente nos encontrávamos frequentemente na escola das meninas, cumprimentei-as e segui com o que estava realizando.


			Após registrar esse sonho, percebi que o destaque estava nas três bolas, sinto que essa imagem pode ter um significado relevante em minha jornada futura, já que foi o que mais me impactou durante a experiência onírica.


			Sonho de 30 de dezembro de 2020 até 31 de dezembro de 2020


			Imaginei que teria um sonho complexo ou interminável hoje, porém experimentei algo tão singelo e tocante. Estava dentro de um automóvel em uma estrada, sendo conduzida por alguém, quando subitamente saímos da rodovia e adentramos um bairro residencial. Era como se fosse um desvio inesperado em nosso caminho, não prevíamos passar por aquele local.


			Não houve detalhes no sonho sobre minhas ações naquele local, porém logo voltamos para a estrada.


			Ao sair do condomínio, virei-me e tive um insight, “é surpreendente como jamais imaginei caminhar por ali, mas veja só, estou caminhando”.


			A recordação da atmosfera do local permaneceria eternamente gravada em minha mente.


			Observe de que maneira Deus se comunica conosco através dos pequenos detalhes da vida.


			Naquele sonho, ele me revelou de maneira muito clara que há ocasiões na trajetória de todo indivíduo que devem ser experimentadas daquela maneira específica.


			Aquilo que enfrentamos é apenas o que precisamos enfrentar em nossa jornada, e não seria da maneira que é, se não tivéssemos superado cada obstáculo.


			As experiências vivenciadas ao longo deste ano foram completamente únicas para mim em diversos aspectos. Houve situações das quais não me sinto satisfeita, porém também tive momentos inesquecíveis que jamais se repetirão. Cada indivíduo tem sua própria trajetória, mas acredito que Deus nos guia para o caminho correto, desde que estejamos dispostos a caminhar em Sua presença.


			Reflita sobre a sua existência, há algo que gostaria de alterar?


			Ao efetuar essa alteração, você está levando em consideração apenas a si mesmo ou está se preocupando com o bem-estar daqueles que estão ao seu redor?


			Essa alteração seria do agrado de Deus?


			Você já refletiu sobre a sua salvação?


			É importante refletir, uma vez que as dúvidas são numerosas, enquanto as soluções se mostram imprecisas, duvidosas e, por vezes, carentes de ação.


			Considero relevante que você mantenha suas crenças, no entanto, não se esqueça da existência de um Ser divino, belo, bondoso e perfeito, capaz de proporcionar em sua vida acontecimentos que vão além de sua imaginação. Portanto, mantenha a fé!


			


			Sonho da noite de 01 de janeiro de 2021 para a madrugada de 02 de janeiro de 2021


			Nesse sonho, eu me vi ao lado de um antigo colega de trabalho chamado Rogério (companheiro da época que trabalhei na farmácia), estávamos juntos entregando folhetos de propaganda de residência em residência. Anteriormente, costumava ser minha irmã e eu realizando essa tarefa juntas, mas naquele sonho era eu acompanhada de Rogério, distribuindo os panfletos rapidamente. Em determinado momento, Rogério acelerou o passo e eu tentei segui-lo, sem sucesso. Notei que ele comprou comida e talvez tenha se sentido desconfortável por não ter me convidado para comer junto com ele. Certamente, ele deveria ter me chamado, pois eu também estava com fome e poderíamos ter comprado a refeição separadamente.


			Após presenciar aquele acontecimento, decidi parar para adquirir meu alimento. Recordo-me nitidamente de sair do restaurante com a comida embalada em uma sacola, e não em um marmitex.


			Logo após sair do restaurante, me deparei com minha mãe e irmã caminhando pela rua. Expliquei a elas que estava acompanhando o Rogério na distribuição de panfletos e que havia feito uma pausa para comprar comida, porém precisava alcançá-lo, pois ele já estava mais à frente.


			Abri a bolsa e apresentei a elas a refeição, era arroz com frango desfiado, estava muito apetitoso e elas compartilharam a comida da bolsa com as mãos, havia bastante alimento ali.


			Em seguida, me despedi delas explicando que precisava alcançar o Rogério, então acelerei o passo e segui em frente, ele caminhava ainda mais rapidamente e por isso não consegui alcançá-lo.


			Demorei um tempo para recordar desse sonho após acordar, precisei refletir bastante até que ele surgisse em minha mente. Surpreendentemente, ontem, por ser a virada do ano, não me lembro de ter sonhado nada. No entanto, acabei cochilando às 5h35 da manhã e despertando às 9h00. Acredito que não tive tempo suficiente para ter o sonho que poderia me trazer alguma informação importante. Hoje, tive dois sonhos em momentos distintos do dia. O segundo sonho foi um tanto perturbador.


			Após o almoço, decidi tirar um cochilo para descansar um pouco durante o meu dia de folga. Para minha surpresa, tive um sonho onde me encontrava em uma residência junto com meus pais, como se fosse a casa deles. O ambiente era peculiar, com uma entrada elegante, mas ao mesmo tempo com um tom rural, lembrando um sítio, e a parte interna da casa era simples.


			Creio que meu pai e eu estávamos lidando com algo misterioso, inicialmente pensei que estávamos consertando um chuveiro, mas depois considerei que poderia ser um trabalho espiritual. Precisávamos de uma pequena mangueira para essa tarefa e avistei uma branca do outro lado da casa do meu pai, em um barranco. Ao chegar lá, percebi que era apenas um pedaço pequeno envolvido em algo estranho, então decidi não mexer e retornei para casa. Enquanto pensava no que fazer sem a mangueira, cruzei com um homem bonito no caminho, que me deixou encantada. Porém, logo percebi que ele estava conversando com uma mulher igualmente bonita e me deu um sentimento de ciúmes. Cumprimentei-os e entrei em casa, observando se ele se importaria comigo, o que acabou acontecendo quando ele bateu à minha porta.


			Eu me encontrava observando através de uma pequena abertura da porta suas ações, aparentemente eu a abri após ele bater, logo em seguida adentrou com a jovem e questionou se eu estava bem.


			Parei de sonhar com isso e me vi novamente na casa que pertencia ao meu pai, onde ele e eu revisávamos alguns documentos antigos. Eram das épocas em que minha irmã Mônica e eu estávamos na escola. Meu pai os analisava, descartava e eu o auxiliava nessa tarefa. Encontramos vários petiscos entre a papelada, mas eram todos impróprios para consumo, como biscoitos e balas velhas.


			Próximo a esta ocasião, meu pai recebeu o diagnóstico de Covid-19 e precisávamos planejar os próximos passos, pois tenho duas filhas e minha mãe também mora conosco, não podíamos descuidar da saúde de ninguém.


			Recordo-me de presenciar minha filha Sammy deitada na cama ao lado do meu pai José, então prontamente indaguei a ele:


			Papai, você não está se sentindo bem?


			Afirmei surpresa, ela não deve estar presente junto ao senhor e imediatamente ele retrucou:


			Com certeza, com certeza, havia me esquecido.


			Logo em seguida, removi-a dali rapidamente e me dirigi à cozinha, onde encontrei minha mãe, para discutir sobre o que fazer a respeito de meu pai naquela situação. Todos nós precisávamos usar máscaras o tempo todo e eu permanecia sempre próxima dele. Porém, felizmente, tudo isso aconteceu apenas em um sonho.


			Sonho datado de 02 de janeiro de 2021 atualizado para 03 de janeiro de 2021


			Estive em uma residência de dois andares na companhia de indivíduos desconhecidos. Subi para buscar frutas solicitadas por uma criança e retornei com uma caixa contendo três variedades diferentes. Uma delas era morango, pois vi uma senhora pegar um morango especial, de grande tamanho, e pressioná-lo em uma lousa na parede para formar uma pequena concavidade na parte superior. Não fiquei satisfeita com a ação dela. Enquanto estava no recinto, patinava enquanto algumas crianças brincavam. Aconselhei um menino a pegar sua fruta para não correr o risco de ficar sem.


			Em uma ocasião posterior, subi mais uma vez e ao descer, avistei um skate de tamanho considerável perto de uma escada, dando a impressão de que aquele garoto estava aguardando eu entregar o skate para ele.


			Empurrei-o escada abaixo com os pés, e logo decidi subir nele e completar o percurso da escada deslizando de skate. Surpreendentemente, me saí bem e acabei curtindo a experiência.


			Quando alcancei o término da escadaria, convidei o garoto e solicitei que ele buscasse seu skate.


			Ao me deitar esta noite para descansar, tive uma conversa com o meu Criador e pedi a Ele para revelar algo significativo em meus sonhos, uma orientação para o meu caminho. Supliquei por sabedoria para compreender profundamente o próximo sonho, a fim de aprimorar meu propósito. Roguei para lembrar com clareza tudo que se desenrolaria durante essa noite de sono, porém percebo que não foi como imagina, pois percebo que houve outras experiências no sonho, um tanto confusas, que não consigo recordar, como ocorreu em algumas outras ocasiões.


			


			Sonho registrado em 03 de janeiro de 2021 e retomado em 04 de janeiro de 2021


			Naquela visão, havia uma garota que praticou um ato criminoso, tirou a vida de alguém e agora ela estava prestes a ser levada ao tribunal. Parecia que eu estava ligada à situação, ansiosa para descobrir o destino dela, por isso aguardei sua chegada ao local do julgamento, juntamente com outras testemunhas.


			A região lembrava a rua Olegário Maciel, próximo à Sacola Silva, dava a impressão de que o destino dela era exatamente ali, no local onde hoje está situada a Mercearia Sacola Silva.


			Então, esperei por alguns momentos e ao mesmo tempo me vi seguindo uma trajetória, como se fosse um curso inevitável, algo que supostamente não poderia ser evitado. Refleti constantemente sobre a garota que enfrentaria julgamento, tudo parecia girar em torno dela, como se fosse seu destino imutável. Ao mesmo tempo, senti que aquilo estava destinado a acontecer em minha vida, como se fosse predestinado. Seguir por aquele caminho, aguardar por respostas que talvez jamais viessem, pois no final a garota em questão não apareceu. A sensação que ficou para mim foi a de que minha jornada é única e, mesmo que eu busque compreender os acontecimentos, estarei apenas desperdiçando tempo em vão.


			Ao despertar, pude constatar que essa é a minha verdadeira situação. Aguardo ansiosamente por compreender os eventos que acontecem ao meu redor, pensando em encontrar explicações ou razões, porém percebo que Deus me ensina que isso não terá importância, pois o que já passou foi apenas uma etapa do que ele deseja que eu cresça em minha jornada.


			É surpreendente como sonhos simples podem ter um impacto profundo em nossa jornada. É importante refletir sobre como temos recebido e interpretado as mensagens que recebemos de Deus. Ele prepara caminhos brilhantes para cada um de nós e posso garantir com certeza que tenho sentido sua orientação através de sonhos, canções e até mesmo em conversas com outras pessoas.


			Há também eventos que demonstram o quão ele influencia minha existência e é gratificante saber que ele me capacita a auxiliar na intercessão, mesmo que de forma modesta, por um irmão. Estejam atentos, pois a voz dele é incessante e ele deseja se comunicar com vocês.


			Obedeça aos indícios que o seu coração lhe demonstra, pois Deus se manifesta de forma única no coração de cada um de seus seguidores e lembre-se de que Ele aponta o caminho, mas cabe a você escolher seguir para vivenciar o extraordinário em sua jornada.


			Sonho da madrugada de 04 de janeiro de 2021 até a manhã de 05 de janeiro de 2021


			Na noite de 04, me deitei com uma melancolia incomum, percebendo que algo perturbava o meu coração, no entanto, durante o sono, tive um sonho peculiar.


			Encontrei-me em uma situação semelhante a um parque de diversões, onde havia uma atração conhecida como Splash, que consistia em uma montanha-russa que terminava na água. Desta vez, entretanto, eu estava caminhando ao longo dos trilhos, em um sonho que se assemelhava ao que tive no dia anterior. Naquela ocasião, eu caminhava sobre a terra, enquanto agora era sobre a água, e eu tinha um destino específico a alcançar. Parecia haver um propósito para eu estar seguindo por aquele caminho, pois eu precisava chegar a um local em um prazo determinado e, por isso, apressei-me.


			Após sairmos dos trilhos, minha mãe, minha irmã e eu chegamos a algumas escadarias extensas, onde ao final, encontramos vários carros estacionados e barracas vendendo comidas, petiscos e lanches. Logo adiante, nos aguardava uma excursão para explorarmos lugares incríveis no parque.


			Eu estava cheia de entusiasmo para ir no passeio, porém a minha barriga estava roncando de fome. Decidi então me aproximar da barraca e solicitar algo para comer, enquanto refletia sobre a questão do dinheiro que precisaria trocar.


			Minha irmã, que se encontrava longe de mim, estava perto do grupo que iria participar do passeio e continuava me chamando.


			Simone, não conseguirá adquirir isso a tempo, o passeio está prestes a partir, apresse-se, venha!


			Estava bastante ansiosa, pois não queria perder a chance de participar, então me apressei.


			Recebi várias moedas como troco da jovem no quiosque e imediatamente me questionei: “O que farei com tantas moedas?”.


			Optei por caminhar até o veículo estacionado logo em frente, abri o porta-malas e peguei minha carteira de motorista. Tirei-a da capa, coloquei-a sobre uma superfície do porta-malas e inseri o dinheiro dentro de um saco plástico, deixando ali também todas as moedas que havia recebido como troco.


			Como foi a visão durante o sono, eu teria realmente conseguido concretizar o passeio com minha irmã e minha mãe?


			Porque será que estou percorrendo trilhas há duas jornadas consecutivas? Tanto por terra quanto por água.


			Creio que Deus tem me mostrado que tenho trilhado o caminho certo, tenho suplicado ao Senhor que me guie na direção por Ele escolhida para mim e talvez essa seja a resposta, tenho agido de acordo com minha convicção do que é correto, lutando contra meus próprios sentimentos para não sucumbir às tentações da carne.


			Percebi que devemos seguir os planos traçados pelo Senhor em nossas vidas, em vez de apenas tentar conquistar o que desejamos. Ao fazer isso, nosso destino se realizará e não haverá nada melhor do que viver a vida conforme Ele planejou para cada um de nós.


			Tenha confiança, acredite!


			Existem instantes ao longo de nossa jornada em que nos sentimos perdidos, são dias de aparente alegria e felicidade, porém vazios de significado e propósito. É essencial buscar na essência do nosso ser, nos momentos em que somos tocados por algo maior, compreender qual é a nossa missão. Ao descobrir o nosso papel fundamental na concretização de projetos e na orientação de outros rumo à luz divina, nossa vida se transforma. Confie, pois Deus irá prover maravilhas e guiar os nossos passos, desde que estejamos alinhados com o nosso propósito.


			A jornada está seguindo seu curso, geralmente registro meus sonhos no período da manhã, pois estão frescas em minha memória, repletas de detalhes vívidos, no entanto, decidi compartilhá-los neste momento da tarde.


			


			Você conhece aquele instante em que deseja se abrir, compartilhar todo o seu interior, mas não pode, pois a vida possui suas falhas, é justamente assim que me encontro agora, meus olhos cansados de tanto chorar durante o dia, ainda cheios de lágrimas, porque a vida se apresenta desse jeito, não podemos viver nossos desejos plenamente, se almejamos alcançar a glória divina. Ele traçou um caminho específico para mim, que sei que devo seguir, pois é a alternativa mais sensata, enfrentar as dificuldades agora para encontrar a felicidade quando chegar o momento certo. Deus me guia em minha jornada, indicando quais portas devo abrir e quais devo fechar, me acalma nos momentos de angústia, pois sei que essa é a jornada de crescimento que preciso, a fase que fortalece minha fé e me dá energia para prosseguir no meu chamado. A cada minuto do dia, tento não me deixar distrair por essas sensações internas, pelos problemas do mundo, da vida terrena, mas quando me perco, recorro à oração e lembro que meu Deus é misericordioso e me conduzirá pelo caminho certo.


			Que aperto no coração!


			Sonho registrado em 05/01/2021 e vivido novamente no dia 06/01/2021


			Estava em uma residência que se assemelhava à da minha mãe, porém era um local desconhecido para mim na realidade. De repente, um caminhão de entrega apareceu com um pacote para aquele endereço e o entregador parecia conhecer todos na casa. Parecia se tratar de uma entrega de final de ano, pois o entregador questionou sobre os dados da minha irmã para que ela pudesse participar de um sorteio. Eu mesma confirmei que ela já estava concorrendo, pois já havia fornecido seus dados em outra ocasião.


			Procurei saber quais papéis eram necessários para ele, para que fossem levados, imediatamente citou sobre uma descrição e um cartão de débito, que serviria como comprovante. Minha mãe, que estava no andar de cima da casa, provavelmente descansando no quarto, ouviu a conversa e trouxe uma descrição escrita em uma folha branca e um cartão de débito impresso em um papel A4, porém com a aparência de um cartão, feito de um material resistente.


			Ao perceber minha mãe descendo as escadas, senti uma pontada de preocupação, pois no sonho anterior ela aparentava estar fraca e descansando no quarto. Tentei tranquilizá-la, dizendo que poderia pegar os documentos sozinha lá em cima, mas ela insistiu em trazê-los até mim, argumentando que não faria mal a ela.


			Notei que precisava cortar o cartão de crédito, pois ele estava em um papel muito grande. Peguei a tesoura e comecei a cortar, no entanto, de alguma forma, fiz errado. Acabei cortando os números, resultando em um remendo mal feito no cartão, que ficou torto e com os números danificados. Mesmo assim, entreguei o cartão ao entregador, acompanhei a descrição que estava no papel e ele levou consigo.


			Um sonho fora do comum também, por vezes sinto que uma situação está interligada a outra e tudo influencia a realidade da minha existência, acredito... na verdade, não acredito, tenho convicção de que preciso eliminar alguns elementos da minha rotina, coisas que reconheço que não deveriam integrar meus dias, meus sentimentos, porém é tão complicado tomar essa decisão, o que você faria se fosse imprescindível renunciar a algo em sua vida?


			Para avançar, é necessário deixar para trás muitas pessoas, objetos e emoções, fazendo escolhas decisivas para poder vivenciar uma realidade diferente. É impressionante como algumas pessoas que cruzaram o nosso caminho simplesmente desaparecem sem deixar vestígios, não é mesmo?


			Então, sim! Fizeram parte do seu caminho, porém já cumpriram seu papel, talvez tenham deixado em sua vida uma lembrança, um ensinamento ou até mesmo uma mágoa, mas tudo com o objetivo de ajudar no seu amadurecimento, para que você possa usar vivências passadas em escolhas no seu dia a dia.


			Tenho o desejo de compartilhar contigo algo sobre o momento atual. Muitas vezes, as pessoas concentram suas energias no futuro, alimentando expectativas sobre o que está por vir, porém acabam esquecendo da importância do agora, do presente. Vale a pena refletir sobre o que está acontecendo em sua vida neste instante.


			Claro, neste momento!


			Cada ação que você pratica todos os dias reflete no que virá adiante, porém o momento atual tem sua importância, talvez até maior que o futuro, pois é agora que você consegue auxiliar alguém, é hoje que você pode compartilhar sorrisos, é hoje que você pode se permitir ser feliz, é hoje que a vida está acontecendo.


			Engano consiste em acreditar que o amanhã trará felicidades, prosperidade, paixões, não se deixe levar por isso, o seu porvir é construído pelas atitudes que você toma no presente, portanto seja o autor daquilo que verdadeiramente almeja vivenciar na sua jornada e posso ser mais direta para auxiliar na compreensão do que precisa ser realizado, para o seu entendimento.


			Você está interessado em adquirir um veículo automotor?


			Atue com dedicação no presente, estabeleça metas e realize investimentos.


			Você sente amor por alguém que sequer reconhece a sua existência?


			Apresente-se agora, demonstre simpatia, conquiste!


			Deseja alcançar uma ascensão profissional em sua carreira?


			Experimente conceitos inovadores desde já, empenhe-se nisso diariamente, evolua, pois no futuro você colherá os frutos das iniciativas tomadas hoje.


			Ninguém no mundo inteiro torce mais por você do que você mesmo, lembre-se sempre disso.


			Sonho registrado em 06 de janeiro de 2021 para 07 de janeiro de 2021


			Que excelente noite!


			Na noite passada, vivenciei três sonhos distintos e despertei ainda mais fatigada, com os olhos inchados, como se tivesse derramado lágrimas durante toda a noite. Uma sensação persistente me indica que chorei de fato enquanto dormia.


			Cada um de nós enfrenta desafios em nossa jornada, cometemos erros em certos aspectos e há ocasiões em que não há alternativa senão desabafar sozinho, derramando lágrimas. Em certos momentos, percebo que essa dor é tão profunda em mim, que quando me vejo chorando enquanto durmo, sinto que a aflição não se restringe apenas ao físico, mas também penetra na essência da minha alma.


			


			Algo que anseio intensamente em minha existência, contudo não está nos planos divinos. Por isso, busco guardar esse desejo em meu coração, por mais desafiador que seja. É um sentimento tão intenso e genuíno, que preenche todos os momentos do meu dia, durante toda a semana, gerando em mim uma profunda tristeza.


			No entanto, no dia anterior, refleti profundamente sobre essa situação e concluí que ficar angustiada não trará benefícios para minha vida. Decidi, então, que vou combater esse sentimento e não permitir que ele continue afetando meus dias e meu interior, como vem ocorrendo recentemente.


			Sinto um vazio no peito, pois decidi recomeçar do zero e dar um novo rumo à minha vida. É necessário reiniciar de vez em quando.


			E ao adentrar novamente no mundo dos sonhos, fui surpreendida esta noite por três sonhos sem conexão alguma, ocorrendo em cenários distintos.


			Incialmente solicitei os serviços de um entregador de moto para me levar a um destino, eu estava usando um capacete, parecido com uma cuia, pequeno, simples e liso, porém quando cheguei ao local ele removeu o capacete da minha cabeça e isso me deixou irritada. Tentei segui-lo, mas não consegui alcançá-lo, então decidi ir até o local onde ele trabalhava, que ficava na entrada do bairro Santa Bernadete, próximo à escola Polivalente da minha cidade. Vários outros motociclistas estavam presentes no local e avistei o entregador que me levou, pedindo para que ele me devolvesse o capacete. Os demais motociclistas ficaram surpresos com minha reclamação, porém no final das contas não consegui recuperar o capacete.


			No segundo sonho, os protagonistas eram o Douglas (meu amigo de longa data) e o Tommy, meu esposo.


			Desloquei-me até a residência do Douglas a fim de convidá-lo juntamente com sua família para um passeio na praia. Sua moradia destacava-se pela singularidade, sendo uma construção alta e sombria, remetendo a um imóvel antiquado, porém não desgastado. A falta de iluminação conferia-lhe um aspecto de terraço escuro e empoeirado, entretanto, do alto, éramos presenteados com belas paisagens. Foi nesse momento que o Douglas nos convidou para conhecer uma porção de suas propriedades.


			Descemos e ao alcançarmos a base, deparamo-nos com extensões de terra plana cobertas por um tapete verde de gramíneas que contrastavam com padrões esculpidos na vegetação, criando uma atmosfera agradável ao contemplar as esculturas naturais e a bela paisagem ao redor.


			Então, decidimos seguir adiante e nos deparamos com uma estrada de terra ladeada por altos barrancos ressequidos, que nos levou a seguir por ali. Caminhamos um pouco, até que parei e questionei qual era o destino daquela trilha. Douglas explicou, mas expressei minha vontade de retornar, pois não queria desperdiçar tempo indo àquele local. Sugeri deixar a visita para outro dia, apenas para conhecer a região. Assim, voltamos, porém o desfecho desse sonho ficou pendente e não descobri se combinamos de seguir para a praia ou não.


			No terceiro sonho, encontrei uma colega que trabalhava na fábrica, que é filha de um conhecido, junto com a Thaemy (minha filha mais nova) e várias outras pessoas desconhecidas para mim.


			Na antiga residência em São Paulo, estávamos na sala e parecia que ali se desenrolava uma celebração, semelhante a uma reunião natalina. Aquela conhecida estava acomodada em um sofá próximo ao corredor, enquanto eu permanecia de pé diante dela, engajados em uma conversa. Thaemy também estava de pé, ao meu lado, quando subitamente falou:
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